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... ou a "espada,, de Bernardocles 
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Todos d' accordo? 
Ora, verdade verdadinha, nós tínhamos muito que 

dizer. Muitíssimo até, porque raras vezes tem appare
cido momento polilico em que haja tanto que dizer, 
como este. Mas não pode ser. Eloy, o nosso famige
rado Trepoff, está ali á espreita, e, se dissermos du· 
zentas e cincoenta grammas de verdades amargas, 
salta-nos em cima com todas as ganas de rafeiro obe
diente. 

Temos porlanlo que divagar por alto, na alterna
tiva de fallar apenas na poesia do tempo ou nas vir
tudes e mais partes que concorrem nas pessoas dos 
srs. republicanos. 

O caso palpitante, o que se discute a cada esqui
na, o que se bacoreja a cada canto, é a nossa ida 
para a g1m-rn. Sobre o assumpto todos mettem a sua 
colherada e nem sempre com colher de prata. 

O que vamos nós lá fazer'! - dizem uns; porque 
vamos nós lá ? - dizem outros ; em que condições 
vamos prestar esse auxilio de sangue, a nações es
trangeiras'!- inquirem ainda os terceiros. 

Não responderemos a estas perguntas, porque, se 
o fizessemos, certamente eramos considerados nefas
tos. E depois, nós, modesto semanario, não havemos 
de ser mais papistas do que o Papa. 

O sr. Bernardino acha que o exercito portuguez 
deve ir combater pela França e pela Inglaterra ? Qµe 
deve ir defender os interesses d'essas nações estran
geiras em perigo, e as suas conveniencias commer
ciaes '! Acha isso'! Entende assim'! Muito bem, porque 
o entendimento de cada um é livre. E concorda o 
exercito portuguez, o povo porluguez, a nação por
lugueza com o que o sr. Bernardino entende? Se 
concorda, muitíssimo bem, porque não ha nada mais 
bonito do que esse harmonioso accordo. 

Assim, ninguom terá depois que se queixar, por
que todos conscientemente praticaram o aclo, e isto 
consola-nos o espi l'ito e regala-nos a alma. 

De resto, tudo o que se está passando é consequen
cia logica dos factos. 

Quando, nos princípios de agosto, nós vimos o 
parlamento investir o sr. Bernardino no mando su· 
premo do paiz; quundo vimos os partidos oppocionis
tas entregarem nas mllos do n1esrnissimo chefe do 
governo, quo na semana anterior classiilcavam de pe
n"go nacional, todos os poderes, depondo ao mesmo 
tempo todos os 111eios de fiscalisação dos seus actos; 
quando vimos do novo, .\JTonso Costa de braço dado 
com Antonio José d'Almeida e Brito Camacho, e es
tes ás ordens de Bernardino; quando vimos o parla
mento encerrado e as eleições addiadas si11e die; quan
do vimos o sr. ~tachado Santos declarar guerra á 
Allemanha e os lezos ... maiores de quarenta amios 
com impetos bellicos para defenderem a casa alheia, 
mandarem os outros para o campo de batalha: quan
do \'imos ludo isto e muito mais, e lodos d'accordo ou, 
pelo menos, no passiro e co111111odo silencio que tudo 
conscnlo, nós ficamos con ·cnciclos de que afinal, de con· 
tas, de duas uma: ou nos temos o nosso miolo desar
ranjado, tun·ando-nos 11 dara visão das coisas, ou os 
outros (os que mandam e os que obedecem) estão nos 
parox.ismos da loucura. Lá todos eguaes, isso é que 
não. 

Ora sendo assim, só o futuro nos poderá dizer 
onde está o desiquilibrio mental. 

~las-dirá o leitor que queira dár-nos a honra de 

ser doido comnosco - se afinal vier a provar-se que 
nós é que linhamos razão'! Se assim for (e é o que 
temos mais certo) resta-nos a amarga consolação de 
termos cumprido o nosso dever até ao fim. Será pou· 
co para compensar a dor, mas será sofficiente para 
satisfazer a consciencia. 

E então, os que hoje nos olham repimpados do 
alto do seu commodismo criminoso, ou envoltos na 
sua cobardia revollante, sentirão os espinhos agu.i· 
lhoando-os toda a vida por não lerem querido salvar 
uma Patria. Mais: por a terem perdido co-(lsciente· 
mente. 

O QUE SERIA? 
O Sec11lo promotte desancar o sr. Freire d' Andrade em 

occasião :opportuna porque, diz, n'esle momento não é conve
niente fazol'o. 

Que diabo quereria ellc, que lhe não chegaram ao preçoY 
~ 

ZANGA QUE PASSOU . .. 
O grão Magalhães de Lima dizia an1igamen1e que tinha 

tan1a zanga aos inglezes, que nem queria aprender a sua lin
gua. Pois com grande admiração nossa, oulro dia deitou dis
curso em ioglez. 'l'•Jria aprendido agora a hngua que 1anto 
detesiavaY 

Prova-se cn1ão que não eslà cerlo o rirão que diz: burro 
vflho não apre111le língua&. 

A' s vezes aprende, como se ''ê. 

ENGULIRAM 
Per~nta-nos um leilor em que ficou aquella lrapalbada da 

ooiicia do Seculo a respeilo das declarações do sr. Freire de 
Andrade á commissão :ioli·allcmã, presidida pelo rão Maga
lhães do Lima. 

Ora, em <1110 havia de ficar! O sr. minislro dos estrangei
ros engufiu as primitivas declarações e . . . a commissão en-
1;11liu o rosto. E o Stculo, é claro, enguliu o provo do jogo. 
Quanto teria cnslado t 

Tudo bõa geuto ! 
~ 

O CASO DO PAPEL 
A proposi10 do quo aqui escrevemos no nosso ultimo nu

mero sobro o augmonlo do preço do papel, recebemos muitas 
carias com o parecer dos nossos quondos assignantes e leito
res. A opinião que predomina é a de quo augmentemos o pre
~o d' O Tlialas.1a 1>ara 30 róis emquauto durar csle lindo esta
do do coisas; mas ó essa jus1amente a medida que não dese· 
jamos adoe1ar para que as alnunhas bem i11tenc1onadas (e ba 
tantas J) nao digam que lambem ex1>loramos com a situação. 
Ha muito tempo alé que o nos;o pro1>osi10 é augmentar o nu
mero do 1>aginas mantendo o mesmo preço. 

O caso é realm~nlo bicudo (como muilo bem diz um nosso 
illuslre leiior de Coimbra) mas luclaremos. . emquan10 fór 
possivel. O papel alem de mui10 mais caro é tambem de mui-
10 peior qualidade. Emflrn, uma reflnadissima pouca vergonha! 

Grande numero das pessoas que aos escrevem, alvi1ram 
lambem que se sup11rima a capa, e ou1ras que se rednza o 
numero de pa@inas. Uma coisa porem nos alegrou immen
so: foi a opimão unanime de que é neceuario que O Tba
lassa n<io interrl)lnpa a sua publicação. Mesmo que seja im
presso em ciucas de cebola-diz-nos um grupo <U leitores ami
go~-oão deixem do publicar o jornal. 

Garanlimos :i todos os nossos prezados leilores que com 
esse fim, trabalhamos cada "ez com ·mais fé e enlbusiasmo; 
mas é necessario que nos ajudem. E um dos pontos mais im
por1au1es n'cslo momen10 é satisfazerem os recibos das suas 
assig11aturas logo que lhes st)am aprese11tados para nos nitarem 
despeza& de u,91mda cobra11ça e alrazos na receita, u n lca 
fonte que temos para fazer face ás despezas. 

Se assim fizerem, ovi tar-uos-hão mui los 1rans1ornos e aju
darão O 1'halassa a alravessar a crise do papel sem modificar 
o seu aspec10. Deixamos por1ao10 o caso à consciencia e ami
zade dos assignamos d'es1e somanario. 

~~--~~ ~ ~~~~~~~~~~~~...!-~~~--~~~~~-
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o FA:RO 

O sr. Machado Santos farejou Ambaca, e ... 

depois fclrojou S. Thoi!Jó, e .. . 

depois rarejou o predio Grandella, e ... 

OTHALASSA 

DG :H:E:ROE 
Com ttm rigor mathemalico que muilo honra o 

nosso Caro politico, lemos previsto todos os casos se11-
sacionaes que se teem dado na nossa u:rra. 

(D'um artigo no lnlroruigenle assigoado 
pelo sr. Machado Santos). 

depois farejou a Panasqucil'a, e ... 

depois farejo11 o cordeai do sr. BC'rnardino, e ... 

. . . chegou â conclusllo de c1ue os tlwlassas eram uns palifes e que só os republicanos eram capazes 
de salvar o Paiz ! 



mobillsuçüo 

Algumas figuras que devem ir na vanguarda da primeira linha de fogo, 
para bem da Patria ••• 
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Porque nao 6-cou o sr. Anlonio José 
Muita gente ficou intrigada com aquelle caso de o sr. Anto

nio José d' Almeida se ler retirado do ministerio do interior 
quando ali foi o almirante ingloz, Ocaodo só a recebe-lo os srs. 
Bernard ino e Affonso Costa. 

Para podermos esclarecer os nossos leitores, fomos pro
curar o nosso cordeai amigo Machado, que, como todos sabem, 
é dtdicadissimo a O Thalasro. 

-Ora cá estamos prezado ex-conselheiro, para nos dizer 
uma coisa-começamos nós, assim que vimos o chapeu alto de 
S.• Ex.• em evoluções. 

- O' prezadissimo amigo, então de que se trata? Em que 
lhe posso ser uti!T Mande, mande em tudo que quizer. E' por 
causa das apprebensões? Dou-lhe a minha palavra que Oquei 
contrariadissimol .. Até quiz demillir o Eloy, juro-lbe .. . 

-Oh 1 Mas quem duvida n O caso porém é outro. Deseja
vamos sabor porque o Antonio José não ficou ao pé de si a 
receber o almirante in11lez. 

- Ai! meu quoridissimo amigo, não calcula como é diffi
cil vil•cr com esta gente. Ora oiça. Quando me dirigi a rece
ber o almirante inglez, dei a direita e a esquerda ao Affonso 
Costa o a esquerda .e.a direita ao Autooio José. 

-Como Y A direita e a esquerda aos dois Y 
-Sim senhor. De proposito, para não haver melindres. 
- Mas como poude dar a direita e a esquerda ao mesmo 

tempo a cada um? 
- Ora essa! Qual é a minha direita? E' d'esto lado não é 

verdade. Ora en tão ponha-se o meu amigo aqui. E agora?- e 
o mais cordeai dos capoeiras virou-se rapidamente em senti
do contrario. 

-A11ora? Agora estamo:; à sua esquerda. 
- Vé? Aqui tem porque eu dava a direita e a esquerda a 

cada um. Como sabe eu estou sempre a virar-me para um lado 
e 11ara o outro por causa dos cumprimentos. Portanto, ora es
tava o Antonio José á minha esquerda, ora á minha direita, 
e o mesmo acontecia ao Affonso Costa. Este, que é esp1·r10 
comprehendeu, mas o outro que é cordeatmente burro, ficou 
amuado e roi -se embora, deixando-me encravado. 

- Por·quéY 
-Porqu ~ tive de apresentar o A ffonso Costa como chefo 

do partido Gvolucionista. O que valo é que elle não sabe inglez 
o por Isso oão percebeu. Eu disse então ao almirante: Sir evo
lucionich chef1·e e o Affonso, zàs, cumprimentou. 

- Mas µorque o não apresentou como chefe dos demo
craticos? 

- Nada. nada. ~ão podia ser. Elles sabem muito bem que 
o chefe da democracia soo eu, e não queria confusões por ca;1-
sa da popularidade. Eu n'estas coisas sou como o meu antigo 
collega Francisco 1: perca-se tudo ... menos a popularidade 1 
~ 

PARA A GUERRA 
Então vamos ou não vamos para a guerra?-]lergunta-nos 

um leitor, com muitos pontos de exclamação o interrogação. 
Vámos. sim senhor. Mas como os apostolos <1uerem ser 

dos µrimeiros a alistar-se para clár o exemplo. esta a coisa 
um bocadinho demorada, 11or<1u1J andam n aprender a recruta. 
O nosso Oel'llardino, que, como todos sabem, é um grand() filho 
do Marte, diz que ha-de ser dos primei ros. 
~ 

AINDA BEM 
O Argonaut trouxe boas noticias do ArJive. Está melhor 

da perna e mandou muitas saudadinhas. 
-~ 

BOAS ALMAS ! 
Suppurou agora um ge11eroso agiota que acudia aos Nn

progados publicos com a corda na garganta, descontando-lhes 
os r~cibos dos vencimemos á ra7.ào do iO % ao moz, ou como 
quom diz, ao modico juro do l.20 % ao annol 

E' esto um caso que a prestimosa Associação dos LogistM, 
tão solicita sempre em iniciativas do largo alcance social, não 
deixará de tomar na devida consideração, reclamando dos po
deres constituido>, providencias a1ti11cntcs a pôr côbro a S()
mclhantes explora~ões. 

Estamos convencidos de que tanto para a Associa{'ão como 
para o seu benemerito presidente Pinheiro de Mello, da casa 
de prego, a existencia dos agiota> roi uma completa surpreza, 
pois de contrario já certamente outro gallo lhes teria can
tado. 

POESIA 
Da illustre poeti sa Ex.•• Senhora D. 1ilecía Housloho de 

Albuquerque recebemos uma linda pous ia dedicada á nossa 
querida o gloriosa bandeira. E' uma ~audosa invocação onde 
o llnissimo espírito da sua illustre auctora vibra mais uma vei 
com o mais ardento patriotismo rtJcordando as cõres do velho 
11endão quo todo o mundo respeitava como o >y mbolo sagrado 
da vida gloriosa d'este Povo. 

O fll()tivo escGlbido pela Ex.•• Senhora D. Mecia Mousinho 
de Albuquerque para os seus primorosos versos, ~o par. cer 
d'aquella commissão que regeitou as cõres aiul o branca, por 
serem cõres ... pouco varonu, commissào de que, como dev~m 
estar lembrados, rai ia parte o sr. Abel Botelho, pessoa muito 
entendida n'est3'! coisas.. . · 

A' iUustre poetisa os no:;sos melhord• agradecimentos pe
la sua gentil .o!Terta. 
~ 

Im portan titissississimo 
Para os devidos elTeitos se publica de novo o se

guinte: 
A crise que os jornaes monarcllicos estão atravessando, é me

donl,1a. Em cima das apprehensões que representam des/>czas por 
inteiro e zero de rece11a, teem lambem agora o augmen ~ no pre
ço do papel. Ora os mouarchicos não podem encolher ind1 fferen
temente os llombros. Pela nossa parte, llmitamo-nos a pedir lhes 
go~~~hi~ ~s~~z~~~~sm;~~~s !~i~oss.ªºs nossos assignantes, que 

Mais uma vez repelimos: O TAai<usa vive exclusivamente da 
sua venda. Felizmente tem em dia todaf as suas contas. nao de
vendo 5 réis a oinguem até a data. e em boa hora seja dicto. Mas 
para que assim aconteça, tem-nos custado muito trabalho, muita 
canceira, muita torça de vontade, muita flscalisaçào, muitas ho
ras de trabalho e até ... muitos cabellos brancos. 

Parece-nos pois que este esrorço em favor da c~usa, merece 
ser recompensado, por quem da Causa se diz derensor. Qoe tem 
mesmo esse d1re1to. Pois muito bem: como dissemos, a crise 
actual ó medonha, tendo os encargos quasi duplicad1., por<1oe a 
bucliasinlia d-0 auummlo t·om que os senhores rornecedores Je 
papel nos mi mosearam sob o pretexto da guerta, ó rcs11eitavel. 
E isto, fóruns apprehensõcs, que são de se lhe1 tirar o chapeu. 

Ora dil-sc precisamente o caso de termos agora a nossa co
brança no correio; e é este o ponto para que chamamos a attenção 
dos assignantes d O Thalassa, pedindo-lhes apenas o seu pontual 
pagamento logo que o recibo lhes fór apresentado da pl'im~ira vt•. Porque, não calculam, prezados amigos, o transtorno e prin
cipalmente a despeza que acarreta a devolução d'um recibo. Pri
meiro, transtorno porque ê uma receita com que se conta para 
pagamentos em dia certo e inad1avel. Depois, despens, porque 
caaa recibo que vae para a cobrança são mais uns tantos réis que 
dispendemos sem qualquer compensação. B isto n'alguns mima
res de recibos, representa muitas duz1as de mil réis. 

Felizmente O Thauma (e Pm boa hora lambem seja diclo) não 
tem razão de queixa da quasi totalidade dos seus assignantes. 
Pelo contrario. A muitos, a muitissimos, ao maior numero mesmo 
deve provas de grande estima, não só pela pontualidade dos seus 
pagamentos, como pelo interesse que demonstram pelo nosso 
jornal, angariando-lhe assignaturas. E isto sem ra!lar n'outras 
provas de dedicação qu~ nunca esqueceremos. Os nomes de to
dos esses amigos estão registados. porque talvez um dill seja uc
ccssario s~bc .... se cruem eram aquell~s com que se PO!tde contar 
na adv~rs1 dadc. l\cpulamos mesmo este trabalho 1nd1spensavel 
por causa das confúsões depois . . . depois quando todos alardea
rem serviços e ded icações. Mas voltando ao caso. Se é facto que 
a maioria paga pontualmente na primeira cobrança, ha outros 
que muitas vezes por não calcularem o transtorno que isso raz, 
nos obrígam a enviar-lhes os recibos duas e tres vezes. Ora isso 
é que, se em occas1ões normaes nos acarreta grandes prejuízos, 
em epocha d1fficil como a que estamos atravessando, torna-se 
completamente impossivel. 

O pagamento da assignatora d'O Tliala<sa é adeantado como 
o de lodos os jornaes. Portanto, quem nos honra com a sua assi
gnatura, quem a O Tlwtassa quer prestar um grande favor. J:i 
deve contar com a queijadinha prompta a primeira voz, que afi
nal de contas, bem ins1g01licante é para compensar o regalo dos 
nossos bonecos e da nossa leitura . . . modes11a A parte. 

A cobrança tem estado em atrazo por dnas razões: por, rclíz
mente, niio nos fazer transtorno, e por o pessoal da admin istração 
que é reduzido, lhe não dar vencimento. Mas por absoluta nPt:~s
sidadc, temos agora que a por em dia. Para este Om contamos 
com a amizade dos nossos assignantes, pois temos a certeza de que 
os retardalarios serão os primei ros a satisfazerem o nosso ped i
do em face dos transtornos que lbes apontamos, e da crise actual. 
E' como amigos <1ue a elles nos ~ i r igimos, lcnd'o portanto o di
reito de esperar que, como taes, corresp1•ndam ao nosso apello. 

Fica assim combinado, oão é verdade? 

A lodos os nossos prezados assignantcs que teem 
mandado satisfazer as suas assignaturas expontanea
mente, os nossos. melhores agradecimentos. 
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A imprensa portugueza 
no i . º semestre da rouba cordeai 

(EPHEMERIDES) 

Janeiro, i -Oo antecedente,J!resos no Porto á ordem de Cos
ta & Scevola o temido dircctor ·o Dia Moreira d'Almeida e seu 
Olbo o dr. João Moreira d'AlmP,ida. 

-A Pal-ia do Brstabão, promettendo melhorar-se considera
velmmte pal'a corres~nder ao acolhimenlo que tem mel'ecido trans-
fere as suas installaÇões para o Palacio Foz. ' 

i2-Publica-se o I.• numero dos Pa11tocltu, uo\ás semanaes 
sobre os acontecimentos polilicos, de Rocha Martins. 

26~ Povo Soberano faz a O da 86/a, da rua de S. Roque, 
uma ruidosa man ifestação de sympatltia com morrorio e pulrorio. 
Por modest1.a, o homenageado corre os taipaes. 

Fevereiro, 6-Apparece o I.• numero do Aqui d'El-Rei 1 •• de 
João do Amaral. 

H-A J>111·ia do Destabáo, sull'ocada pelos ares puros da Ave
nida. vae-se abaixo e estica o perni l n'um coice derradeiro. 

Março, 7 - Publica-se em Coimbra o I.• numero d'A Voz da 
Verdade, semanal'lo monnrchico acaàemico. 

12-Por entre ruidosas acclamações e vibrantes applausos 
faz o •.Ilustre advogado dr. José d'Arruella, u'uma brilhante con
ferencia, a proP,aganda do /)iano da Jlfanhã.-Por ter assistido a 
esta confcrcnc1a, foi punido com 15 dias de prisão no Forte da 
Graça, o capitão de cavallaria Carlos Alberto Corr~ia distincto 
offlcial do exercito. ' 

20-t:' aberta nas colu mnas d'O Ttialassa uma subscripção en
tre snobs e sc1·ocs com o ílm de adquirir um tinle1ro de homena
gem ao lntrcp1do Jornalista Moreira d'Almeida. Esta subscripção 
fechou com 1:6751170 réis. Fica assim comprova~a a asserção de 
Anton10 Zé Banana de que Mm·eira d'Almtida não le1n a sympaJia 
dos se11s wrret1'giona1·im, que em geral o tktestam. 

26-A /l'açat> publica a proUssão de ré monarchica do bri
lhante e!ICr1ptor e eminente Jurisconsulto1 dr. Cunlla e Costa. 

Abi:ll, t - O Jornal catbolico Eclws ao Mi11ho, de Braga, que 
se pubhcav~ semanalmente, passa a ser d1&rio. 

7-;-Pubhca-se o I.• numero do Papagaio Real semaoario mo
narcluco de caricaturas. polit1ca e humorismo. ' 

. 8-Apparecc em Coimbra o I .• numero da Nafiw Porl11.g11eza, 
revista de OlosoOa politica. · 

. i5-Rcapparecc O Dia, depois do seu director, o grande Jor
nalista Moreira d'Almeida ter estado 116 dias preso sem culpa 
formada, par~ maior gloria e brilho da republica. 
. t8-~ubhca-se o I.• numero d' li Pavana registo semanal de 
impressões e. commcntarios, de \\lbertino da'Silva. 

27-Pubhca-se o I.• numero da Clironica Polilica de Annibal 
Soares. ' 
• Maio, 7 - Publíca·se o I.• numero d' A Restauracãc publica-

çao semanal ll!Onarch ica de Lamego. · ' 
24 - Publica-se em Lnmego o t.• numero d' O Proletario, 

propriedade .de um jl'rupo de operarios. 
chic~7-ln1c1a a sua publícação o Oiario da JllatiM, jornal monar-

3i-E' apprehendido cm Coimbra o Imparcial, semanario dos 
estudante~ cathol1cos. ~o. mesmo Jornal é dado o nome de pasquim 
pelo presidente do mm1sterio, llernnrdino Machado na camara 
dos depu tados. ' 

Junho, 4 - Em Sinídes um Uscal d'im1>ostos apprebende os 
pros1iectos do Jornal A liberdade do rorto. · 

5- A Palria Nova, scmanario monarchico de Coimbra sus
pende a publícacão por ter sido ameaçada de em1iastellamento 
a ty~ograpb ia onde cm composta e impressa. 
tholic;,Apparecc no rorlo o I.• numero d'A libe1·dade, diario ca-

9-B' apprehcndido O /)ia, por razer o réclame ás maravilho
sas aguas do Hhodam. 

t O-E' querelladn A Nafiw por verberar justamente aFalper
ra de barrete phrygio, a pro1ios1to do escaudalo do Rhodam. 
. -dB' ap·chcnd1âo O fJia, como reiucideote em proclamar as 

virtu es das aguas do IU1odam. 
no c!!;B' apprebendido o Oiario da Ma11/iií. Aguas do Rhodam 

t 2-Dernardino ~tachado. presidente do ministe1 io e revisor
amador do Oiario do Noticias, diz na camara dos depulados do 
01~ectorio, que em Portugal não ha íornaes monarchicos: ba pas
qmns. 

. t 4-Publica-se no Fundão o I.• numero d'A Gardunlta sema-
nario monarchico. ' 

t8.-Publu:~-~c em Bragnnça o I .• numero do Leg'4nario se-
manar10 cathohco. ' 

22-lleapparcee ': Paln'a J\'ova, de Coimbra. 
. 23-0urante a noite é assaltada no Fuocha( a l »pograpbia do 
~ornai li E~, Ocando todo o typ0 empaslellado. • 

. 25-Pa~a condemnar o reu Afi'ooso Costa ãs galés1 . . da His
tor1.a, publica. Anton10 .7.é. o Agt1a-1·ao, na Republica, um artigo 
muito annunc1ado, muito rcclam1sado muito ezperado e muito 
eot·dea/111enle desbastado, tod'o mundo Óca pasmado. ]..!:,...,_ ~· ~-,,.._ ___ _ 
COMPENSAÇôÊS _ .. _ ,.,.. 

Insis.tom os periodicos em que os francezes vão ter um Rei . 
Nós Joi temos um l\oque. 

'----- ------------- -

ESTA TUAS 
Vae ser ereclo um monumento à. memoria de Antonio 

José, o judeu (não conrundir com o cbfee evolucionista q_ue 
tarnbem e Judeu) como homeua,em ás victimas da inquisiçao. 

Achamos bem. Mas desde Já propomos que se erija lam
bem uma outra estatua á memoria do malogrado •~nente Soa
res e do soldado Ramiro Pinto, como homenagem ás victimas 
da ropublica. 

. Assim é que Oca historicamente cer10, para illucidação dos 
nudouros. 

"O THALASSA .. NOS CORREIOS 

E' simplesmente pavoroso o que se estâ passando com O 
Tltalassa,. nos correios. Nilo obstarllo remellermos o jornal com 
toda a rcgnlaridade aos nossos assignantcs. as reclamações são 
continuas, tudo levando a crer que o sr. Bloy montou succursaes 
do Santo orncio \iemocratico nas estações postaes. 

E' raro o dia cm que os assigoantcs se não queixam de não 
receber O Thalassa, sem que. no entanto se trate de numeros 
apprehendidos, ou de falta de franquia que 11ngamos sem refllar, 
na illusoria supposição de garantirmos a segurança do que é nos
so. lia quasi um mez que remellemos 1>ara Alvito uns jornaes; 

1 pois só ant.e-hontem lá chegaram! E Alvito 6 ca cm Portugal ! Ora 
é necessano que nos entenôamos. Se os senhores do correio gos
tam de ler O Thalassa á borla, não prejudiquem ao menos os que 
já pagaram. Que diacho! Digam-no sem mais aquellas, que nós 
fornecemos-lhe assignaluras gratis, e e mais bonito pedir do 
que . .. arrecadar sem licença do dono. E' pesadote, mas preferi
mo-lo. Agora, estarmos nós aqui com um trabalho msano e com 
uma despeza doida só para suas senhorias, isso é que não tem 
piada nenhuma nem nos parece lá muito limpo ... 

Que os nossos prezados aSSiBOantes tenham paciencia para 
oos ajudarem a ir aturando estas /1berllades luminosas, na certe
za de que, pela nossa parle, não nos pouparemos a sacrific1os. 
Basta um postal para immediatamente roroecermos os que tive
rem faltado. Se os senhores do correio lambem tiverem alguma 
collecção incompleta, queiram ter a bonda<h <h 1·eclamar. 
~,..._>li:..~~~---

Theatros 
EDEN THEATRO 

Cumprindo a sua promessa de variar as ~uas recitas da moda 
com espectaculos novos, o llden Thcatro dá-nos hoje a linda ope
reta Princeza 8ol1em1a, cm que a 1lluslre actdz Palmyra Bastos 
desempenha o papel de pro1agon1sta. 

Esta opereta coustitmu um dos maiores Muccessos da tempo
rada pas.sada "·º 1~vc11ida pc!o seu enredo precioso e fluo e pela 
sua musica scint11lanto e ligeira sendo, 1>ortanto, ioteiramente 
justo o interesse que es111 r~c1 tn está despertando entre a nossa 
prune1ra soc1edadtJ. Sabemos estarem Já rcilas mmtas combina
ções, devendo o lldcn 1'hcalro ser hoje o ponto de reuniito de 
tMa a nossa sociedade elegante. 

-No proximo dom ingo 1·cnli~n-sc a primeira matinée-conce1·to 
de orchcstra sym1>honica, dirigida pelo eminente maestro Nico
lino ~lilano e cm que toma parle o ba{ytono portuguez D. Fran
cisco Sousa Coulinho (ltcdondo). Bstas tardes de arte estão des
tinadas a um grande e cxtravrJ11iario exilo u:undauo. 

GYMNASIO 

. Grande noite vac ser a de hoje n'cste thealro. \'olla a repre
sentar-se mais uma vez a engrnçada come1ia de Feydeau, O Pato 
o maior s~ccesso de gargalhada da actual temporada e que pare
ce não mais sair do cartaz. 

COLYSEU 009 RECREIOS 

• Ua mui.to que na capital se não via uma compatthia de circo 
tao cscolluda como a <1ue funcciona actualmente no elegante Co
lyseu das Portas !1e Santo Antão. O illustre emprciar~o. sr. Com
m~ndador. Anto1uo Santos. sempre oa mira de bem tiervir o pu
blico, varia constantemrntc os cs(Jeclaculos apresentando os nu
meros mais extraordin.rnos dn actuahdade e que veem precedi
de "rande rama do estrnugeiro. 

Bois dos nu.nier;•s •h' mai> .agrado .na actual companhia são os 
FernandQs cqu!hbrista• ohmp1cos e d .Jrlagiian, musico excentn
co., ambos art1~tas portugurzes e c1ue dao honra ao no~so paiz 
pois apresentam trabalbos que podem rivahsar aos melhores do 
genero. 

Animatographos 
Os mclliores e melhor {req11e11la dos: 

Terrll••e- Rua Anlonio Maria Cardoso - 011 ... pla - Rua 
dos Condes-""'"º du Trl11dade-l\ua da Trindade - ceu1ra1 
- Praça dos ltcstnurador~s. 

------·------__./ 

• 
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NO THEATRO DA GUERRA POLITICA : 

A "tripa-entente,, nacional 

l 
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